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Seis concelhos da região de Lisboa recebem a quinta edição 
das Jornadas de Enoturismo “O Centro de Portugal como Desti-
no de Enoturismo” agendadas para os dias 12 e 13 de Novembro. 
Destinadas ao público em geral, mas sobretudo a técnicos, para 
melhor saberem receber enoturistas, as jornadas dividem-se 
entre visitas a quintas de vinho, almoços e jantares vínicos, pro-
vas de vinhos e conferências.

Após a Bairrada em 2011, o Dão em 2012, a Beira Interior em 
2013 e o Médio Tejo em 2014, estas jornadas decorrem na Re-
gião da Estremadura, com destaque para as áreas com denomi-
nação de origem de Alenquer, Arruda, Encostas d’Aire (Alcobaça 
e Medieval de Ourém), Lourinhã, Óbidos e Torres Vedras, cuja 
complexidade do solo, clima e vegetação garantem a produção 
de vinhos e aguardentes com forte personalidade.

As jornadas dão continuidade ao ciclo de trabalhos inicia-
do em 2011 visando reforçar a ligação do sector vitivinícola ao 
sector turístico, dar a conhecer as diferentes sub-regiões e os 
equipamentos de enoturismo existentes no Centro de Portugal, 
apresentar boas práticas e casos de sucesso, assim como, de-
bater as oportunidades para o sector envolvendo na discussão 
os diferentes atores regionais. 

As jornadas são uma organização conjunta da Turismo Cen-
tro de Portugal, Comissão de Coordenação de Desenvolvimento 
Regional do Centro, Escolas de Hotelaria e Turismo de Coimbra e 
do Oeste, Comissão Vitivinícola da Região de Lisboa e Comuni-
dade Intermunicipal do Oeste - Oeste CIM.

Centro do país quer afirmar-se 
como região enoturística   

O Turismo Centro de Portugal quer afirmar o centro do país 
como região enoturística e atrair turistas para visitar adegas e 
vinhas e degustar vinhos e a gastronomia, disse em Torres Ve-

Nos dias 12 e 13 de Novembro, em seis concelhos da região de Lisboa

Jornadas de Enoturismo promovem “O Centro 
de Portugal como Destino de Enoturismo”

dras o seu presidente. O objectivo é “posicionar o enoturismo 
como segmento de excelência da região Centro, valorizando o 
enoturismo além da venda de vinhos, ou seja contemplando a 
produção e comercialização dos vinhos, mas também a gastro-
nomia, o património e a cultura”, disse Pedro Machado.

O presidente do Turismo Centro de Portugal (TCP) diz que as 
V Jornadas de Enoturismo se enquadram nessa “estratégia de 
afirmação”. Pela primeira vez, o TCP escolheu a sub-região do 
Oeste, integrada na área do TCP, mas também dos Vinhos de 
Lisboa, para acolher estas jornadas. “A complementaridade de 
produtos é um factor de atracção e de fixação de turistas”, afir-
mou Pedro Machado, para quem é fundamental trabalhar em 
conjunto, sobretudo na promoção externa, com várias regiões.

A Entidade Regional de Turismo do Centro reúne 100 municí-
pios do território entre os rios Douro e Tejo, abrangendo os dis-
tritos de Aveiro, Castelo Branco, Coimbra, Leiria, Lisboa, Guarda, 
Santarém e Viseu.


